
Trabalho	apresentado	no	26º	CBCENF

Título: ELABORAÇÃO	DE	UM	CHECKLIST	DE	DIAGNÓSTICOS	E	INTERVENÇÕES	DE	ENFERMAGEM	PARA
PACIENTES	COM	FIBRILAÇÃO	ATRIAL

Relatoria: Victória	Suzane	Araújo	de	Oliveira

Autores:

Rayane	Saturnino	da	Fonseca	
Priscila	Vitória	Paula	da	Silva	
Ronaldo	de	Lima	Santos	Filho	
Maria	Mariana	Barros	Melo	da	Silveira	
Thaisa	Remigio	Figueiredo	

Modalidade:Comunicação	coordenada
Área: Eixo	1:	Assistência,	gestão,	ensino	e	pesquisa	em	Enfermagem
Tipo: Trabalho	de	conclusão	de	curso
Resumo:

Introdução:	 A	 Fibrilação	 Atrial	 (FA)	 é	 a	mais	 incidente	 dentre	 os	 tipos	 de	 arritmias	 cardíacas.	 O	 profissional	 de
enfermagem,	por	permanecer	mais	tempo	ao	lado	do	paciente,	desempenha	papel	imprescindível	na	garantia	de	uma
assistência	 adequada	 e	 organizada	 voltada	 para	 a	 arritmia	 evidenciada	 e	 desse	 modo,	 com	menos	 danos	 para	 o
paciente.	 Objetivo:	 Elaborar	 um	 checklist	 acerca	 de	 Diagnósticos	 e	 Intervenções	 de	 Enfermagem	 identificados	 em
pacientes	 internados	 com	 fibrilação	 atrial.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 metodológica,	 transversal	 e	 de
abordagem	quantitativa,	que	busca	a	construção	de	um	instrumento	que	possa	ser	utilizado	por	outros	pesquisadores
e	por	profissionais	de	enfermagem	em	sua	prática	clínica.	O	estudo	ocorreu	em	três	etapas,	a	primeira	consistiu	em
elencar	os	diagnósticos	de	enfermagem,	a	segunda	etapa	se	deu	por	meio	da	seleção	de	condições	associadas	aos
diagnósticos	 e	 a	 terceira	 etapa,	 onde	 foram	 elencadas	 as	 intervenções	 de	 enfermagem.	 Resultados:	 A	 união	 de
diagnósticos	 de	 enfermagem,	 condições	 associadas	 e	 intervenções	 culminou	 na	 estruturação	 do	 checklist.	 Foram
acrescidos	no	instrumento	13	fatores	de	risco	e	agravamento	para	FA;	6	diagnósticos	de	enfermagem;	13	condições
associadas	aos	diagnósticos;	36	intervenções	de	enfermagem	e	4	itens	de	checagem	em	branco	para	implementação
de	 outros	 diagnósticos	 e	 intervenções.	 Os	 diagnósticos	 de	 enfermagem,	 para	 o	 paciente	 com	 FA,	 prevalentes	 na
literatura,	se	justificam	por	demandas	fisiopatológicas,	psicoemocionais,	comportamentais	e	situacionais	do	indivíduo.
Enquanto	 que	 os	 fatores	 de	 risco	 e	 agravamento	 contidos	 no	 checklist,	 se	 fazem	necessários	 para	 identificação	de
pontos	 que	 intensifiquem	 as	 complicações	 do	 quadro	 clínico	 do	 paciente	 com	 FA.	 Conclusão:	 Diante	 do	 exposto,
ressalta-se	que	o	checklist	é	um	aparato	para	a	implementação	sintetizada	da	SAE	e,	consequentemente,	ultrapassa
obstáculos	 na	 execução	 do	 Processo	 de	 Enfermagem,	 norteando	 e	 otimizando	 a	 atuação	 dos	 profissionais	 de
enfermagem.	 Neste	 sentido,	 o	 checklist	 ,	 desenvolvido	 no	 presente	 estudo,	 poderá	 contribuir	 com	 a	 agilidade	 do
processo	de	enfermagem	e	qualificação	da	assistência	prestada	ao	paciente	com	FA.


